
,I

t IF.rç)

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

RELATóruo DA nnunrÃo DA coprrssÃo DE poúrrcAs púnr,rcls
REALIZADA EM 22107197

PAUTA: Avaliação do Programa Educaçflo Cooperativa

As duas entidades que desenvolvem o Programa Educação Cooperativa - Jardim
Autódromo e Cootraleste foram chamadas ao CMDCA para avaliação do trabalho
desenvolvido até o momento.
Inicialmente as entidades se manifestaram contra a não comunicação oficial, por parte do
CMDCA, de que o C.A.S.A. não seria mais o órgão gestor. Questionaram, ainda, o que
fazer face à interrupÇão do repasse das verbas.
A Cootraleste comunica que irí fazer o desligamento dos adolescentes no frnal do mes
de julho.
O Jardim Autodromo estará mantendo o trabalho, mas com dificuldades.
Ressaltam a necessidade de o CMDCA apresentar proposta até que se viabilize o repasse
de verbas por FABES.
A Coordenadora da Comissão considera que o CMDCA já encaminhou os 2 Projetos,
opinando pela continuidade e que pode-se reforçar esse encaminhamento, via resolução
ou outro instrumento cabível.
Para a continuidadp dos'projetos avaliou-se a necessidade de contemplar:
- pagamento retroaÍivo (no casb do Jardim Autodromo) |
- repasse dos rbcursos de forma antecipada
- galantia do per capita de R$ 350,00 e da bolsa de R$ 120,00.
A Coordenadora propõe à Criação de Comissão Temporária de Estudos sobre o
Programa Educação Cooperativa, que deverá ser aprovada pelo CMDCA. São
convidados para compor a Comissão: Therezinha Helena M. Almeida, Dilson da Cunha
Peixoto, Beat Wehrle, Ir. Agostina Del Bailzo, Reinaldo Trapia e Angelise Nadal
Pimenta. Também comporão a Comissão todos os membros da Ôomissão de Políticas
Públicas. 1
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sÃopaur,offiPRETETTURA Do MUNIcÍpro nn
SECRETARIA DO GOVERNO MUMCIPAL --.,*Ei;

RELATORIO DA 1A. REUNIÃO DA COMISSÃO DE ESTUDOS

SOBRE O PROGRAMA EDUCAÇÃO C9OPERATIyA,
REALIZADA EM 29107197.

Presentes: U^"1" Q-rn aÀ^elo)
CronogrÍtma da Comissão: datas

l9108.

das próximas reuniões: 05/08; 12108 e

Prazo paÍa entrega do Relatorio Final: 25108.

Estabeleceu-se três sub-gnrpos para discussão prelirninar dos segrrintes

ítens:
- metodologia;
- financ eiro/orç amentário ;

- tenno de convênio.
n 

Realizamos discussão inicial sobre a metodologia, enfocando os seguintes

aspectos:
l. a suplência deve ser ministrada de modo a garantir o desenvolvimento

individual, ou'seja não,homogeneização. Isso pode se dar através da divisão

do conteúdo em módulos, b coteúdo do TELEDUCAR não se adapta à

clientela atendida.
2. faixa etáriamantém-sê â rêdação da publicação do D.O.M. de 05/08/95.

3. ametodologia deve basear-se na Educaçã$ Popular.

4. as Secretarias da Educação e da Família e do Bem Estar Social tem o
papel de strpervisão, orientação e garantía da certificação do 1" gau.
5. deve ser garantida a educação continuada dos recursos humanos.

O sub-grupo "Metodologia" reurir-se-á em 01108197 às 09:00 hs.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

,iq,

RELATómo DA sEcuNr»A nrur.IrÃo DA coMrssÃo roMponÁnra »n
EsruDos soBRE o pRocRAMA EDUcAÇÃo coopERATrvA
REALIZADA EM OIIAEDT,

Presentes: Nancy C. Ventura, Djalma Costa, Renato Márcio do Nascimento, Reinaldo
Trapiâ, Thereziúa Helena M. de Almeida, Angelise Nadal Pimenta e Beat Wehrle.

Centrou-se a discussão no aspecto sócio-pedagogico.
Em primeiro lugar, avaliou-se que a escolarizaçáo deve ser feita no Programa, bem como
o coúecimento e instrumentalização sobre o Cooperativismo. Para a formação dos
profissionais e processole educação continuada em cooperativismo pode-se recorrer à

entidades e institutos, como o I.C.A.( tnstituto de Cooperativismo e Associativismo)
Orgão do Governo do Estado de São Paulo - Secretaria de Agricultura e Abastecimento
e a A.T.D.E. ( Associação dos Técnicos em Desenvolvimento Econômico).
Avaliou-se, também, que o Programa tem sua fundamentação na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação no que diz respeito aos programas alternativos.

Quanto aos objetivos e resultados esperados do Programa, considerou-se 3 aspectos:
l- Aptidão do Educando - organizaçáo da Suplpncia em módulos.
2- ComercialÍzação do;Produto - avaliar a realiilade do mercado,
3- Mercado de Trabalho - criaiao de cooperativas e formação de profissionais adequadas
à realidade do mercads.
Ainda quanto ao processo educativo considerou-se a importância da vivência do real,
através de técrticas como as-incubadoras, bem como das trocas equitativas expressas em
teses como a de Cole. 'i

Ressaltou-se a necessidade de cumprimento $o Estatuto da Criança e do Adolescente, no
que diz respeito à formação profissionalizante - artigos 60 à 69. A polêmica e a questão
aprendizado/trabalho. A Comissão deverá aprofundar essa questão.
Em relação à garantia da certificação, avaliou-se que o Programa Tele-Educar é
destinado ao aluno trabalhador e auto-didata, que os conteúdos são superficiais e fora do
contexto. Para atender aos objetivos do Programa, ou seja, resgate da cidadania, deve-se
trabalhar com valores, subjacente aos conteudos (transversalidade). Portanto, há a
necessidade de capacitação do§,, profissionais (educadores) a partir de bases
metodológicas construtivistas, que motivem a criatividade dos educandos.
Lembrou-se da experiência dos CEMES (Centro Municipal de Ensino Supletivo
Educação à Distância). A Comissão buscará subsídios e/ou visitará os locais onde estão
se desenvolvendo essa experiência.

Rua da Figueira, n' 77 - sala 305 - Parque Dom Pedro II - CEp. 03003-000
Fqres: zzs-9077 rs.22g7l2gz4 - 227-6971 (dir.e fax)
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

RELATóruo DA TERcEIRA nnunúo DA coMrssÃo rnMponÁru^t »n
EsruDos soBRE o pRocRAMA EDUCAÇÃo coopERATIvA
REALIZADA EM OSIO8I91

Presentes: (lista anexa)

A Sub-Comissão sobre "metodologia" apresentou relatório da reunião ocorrida em

0l /08
Ficou deliberado pelo agendamento de visita à DREM 10 para obtenção de informações
sobre o CEMES.
Além das entidades mencionadas (ATDE e ICA) que desenvolvem treinamentos sobre
cooperativismo foram citados a Fundação Palma e a Secretaria do Trabalho ( SUTACO)
Em relação à questão trabalhista e preüdenciária deliberou-se pela consulta a OIT,
através do Sr. Osires de Oliveira da Faculdade São Francisco.
Passou-se a leitura do texto apresentado pela sub-comissão.
O texto foi aprovado com alguns adendos.
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pREFETTURA Do MuNtcípto DE sÃo PAULo
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL
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PREFEITURA DO MT]NICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

RELATÓruo DA eUARTA nuunrÃo DA coMrssÃo rnMponÁru,r DE
EsTUDos soBRE o pRocRAMA EDUCAÇÃo coopERATrvA
REAL\ZADA EM I2IOSI97.

Presentes: (lista anexa)
Foram lidos os relatórios das reuniões de 29107 e 0l/08 para revisão dos pontos já
debatidos.

.l+

l - Definição do Produto - não pode ser no momento inicial, a definição deve ocorrer
após processo com os adolescentes.
2- Financiamento para aquisição de material permanente este ponto ainda precisa ser
aprofundado.
3- Análise do sistema cooperativista - hoje o cooperativismo compete igulamente com
'rnicro-empresas, no que dii respeito à tributos; para a criação de uma ,oãp.r.tiva deve-
se contar com boa assessoria contábile tributária.
4- Direitos Trabalhistas e Previdenciários - este ponto ainda está pendente.
5- Metodologia de ensino - a metodologia deve contemplar: ominilateralidade, relações
Çom a comunidade, visitas programadas à projetos com experiências congêneres.
6- Tele-educar - ütilizar este "métgdo" como subsídio não como metodJprincipal; como
metodo de'educação à distância hão atende à realidade do programa. b"rr"-s" buscar
subsídios do PCN - Parâmetro Curricular Nacional junto ao MBC - Delegada: Gilda
Portugal Gouveia. :r

7- CEMES - o Fórum de Edücação avalia que como método de ensino à distância,
depende muito do interesse do educando. - .'

8- FormaçãolCapacitação dos Recursos Humanos - & responsabilidade técnica deverá ser
dos técnicos de FABES, SME e/ou outras agências formadoras especializadas (metodo
sistêmico, construtivista, freinetiano e outros).
9- Política de Convênio - é a operacionalização das competências já definidas e com a
ampliação ora proposta.

Rua da Figueira, no 77 - sala 305 - Parque Dom Pedro II - CEp. 03003-000
Fmes: zzs-9077 rs.2287t2324 - 2274g7r (dir.e fax) 
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pREFETTURA Do MuNrcípto DE sÃo pAULo
SECRETARIA DO GOVERNO MUNTCIPAL
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PREFEITURA Do MUNICÍPIo DE sÃo PAULo
.I SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

RELATómo DA eurNTA nnuxlÃo DA coMrssÃo rnMPonÁrul DE

EsruDos soBRE o pRocRAMA EDUCAÇÃo cooPERATIvA
R"EALI'ZADA EM I9IO8I97.

Presentes: (lista anexa)

Nesta última reunião da Comissão, definiu-se alguns pontos a serem contemplados no

Relatório Final.
l- Aspectos metodologicos - caractenzaçáo do atendimento/serviço.
2- Perfil da demanda em situação de risco pessoal e social.

3- Requisitos básicos para o convênio - competências das entidades executoras, da

FABES e SME. O convênio contemplará essas três pares (tripartite).
4- Recursos Humanos necessários (quadro de pessoal).

5- Instalações mínimas necessárias.

6- Tabela de gastos do Programa.
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pBEFEITURA Do MuNtcipto DE sÃo pAULo

GABINETE DO PREFEITO

sáo pauro, lQ a" lyth de /q97

lr"t* d!- {r-^^(a- der fr,t u d.a pn ràrá
dN

-D

J<rr^^ dL
,)+.

gff*rb' e^,t'AÁ^*

+rl* fuDU
' ú"t* i

wP 35 e t-4 àok/
/1los/q +

A** O
Q.,*illso

úLtiü /mra
CWoO l.J, S. Af,A^/Írâ-s

6or,rrob,- /t4 (_

a

8(ltl .ocl OOM

lo

(
tÂ

I
lt

:



*tI
I
,i

a

Iv



I l 7

,,

ô Íl
I

I -Lf,\Dr^s"if'a
sqrrrrrgrnrtcDl|'E

-*r*^ffin=-.r.
a5§a.

PREFEITT]RA DO MT.INITCÍPTO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

RELATORIO DA SEXTA REUNIÃo DA CoMIsSÃo TrMponÁnra DE
ESTUDOS SOBRE O PROGRAMA EDUCAÇÃO COOPERATIVA

DATA: 26108197

9 CMDCA aprovou o relatório final (conclusão) do Estudo sobre o Programa Educação
Cooperativa.
A Comissão foi. encartegada de estudar também proposta trazida pela Conselheira
Iracilda no que diz respeito aos Recursos Humanos - exiitência de profissional da saude-
auxiliar de enfermagem. A Comissão avaliou que justifica-se tal proposta.
A Comissão incluiu esse profissional no Quadro-de Pessoal com atribuições de realizar
triagem dos adolescentes; orientar nas questões de higiêne, doenças infecto-contagiosas,
sexualidade; auxiliar no cardápio alimentar; auxiliar no conteudo programático e no
trabalho comunitário.
A Comissão realizou leitura do documento final (Conclusão do Estudo), visando
correções de datilografia e concordância.
A Comissão realizarâ mais uma reunião com o objetivo de elaborar modelo de plano de
Trabalho. As Conselheiras Elisa e Abibe Íicaram rãsponsáveis por trazer subsídios.-.,^t
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RELATóruo DA nnuuúo DA coMrssÃo DE poúrrcAs pUBLICAS

REALIZADA EM 22107197

PAUTA: Avaliação do Programa Educação Cooperativa

As duas entidades que desenvolvem o Programa Educação Cooperativa - Jardim
Autódromo e Cootraleste foram chamadas ao CMDCA paÍa avaliação do trabalho
desenvolvido ate o momento.
Inicialmente as entidades se manifestaram contra a não comunicação oficial, por parte do

CMDCA, de que o C.A.S.A. não seria mais o orgão gestor. Questionaram, ainda, o que

fazer face à intemrpção do repasse das verbas.
A Cootraleste comunica que irá fazer o desligamento dos adolescentes no final do mes

de julho.
O Jardim Autodromo estará mantendo o trabalho, mas com dificuldades.
Ressaltam a necessidade de o CMDCA apresentar proposta até que se viabilize o repasse

de verbas por FABES.
A Coordenadora da Comissão considera que o CMDCA já encamiúou os 2 Projetos,
opinando pela continuidade e que pode-se reforçar esse encaminhamento, via resolução

ou outro instrumento cabível.
Para a continuidade dos projetos avaliou-se a necessidade de contemplar:
- pagamento retroativo (no caso do Jardim Autodromo)
- repasse dos recursos de forma antecipada
- garantia do per capita de R$ 350,00 e da bolsa de R$ 120,00.
A Coordenadora propõe a Criação de Comissão Temporária de Estudos sobre o
Programa Educação Cooperativq que deverá ser aprovada pelo CMDCA. São

convidados para compor a Comissão: Therezinha Helena M. Almeidq Dilson da Cunha

Peixoto, Beat Wehrle, Ir. Agostina Del Bailzo, Reinaldo Trapia e Angelise Nadal
Pimenta. Também comporão a Comissão todos os membros da Comissão de Políticas
Publicas.
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RELAToRTo DA sEcuNDA nruNrÃo DA coMrssÃo rEMponÁnm on
ESTUDoS soBRE o pRocRAMA EDUCAÇÃo coopERATrvA
REALIZADA EM OIIO8I97.

Presentes: Nancy C. Ventura, Djalma Costa, Renato Márcio do Nascimento, Reinaldo
Trapiir, Thereziúa Helena M. de Almeida, Angelise Nadal Pimenta e Beat Wehrle.

Centrou-se a discussão no aspecto socio-pedagogico.
Em primeiro lugar, avaliou-se que a escolarização deve ser feita no Programa, bem como
o coúecimento e instrumentalizaçio sobre o Cooperativismo. Para a formação dos

profissionais e processo e educação continuada em cooperativismo pode-se recoÍrer à
entidades e institutos, como o t.C.A.( Instituto de Cooperatiüsmo e Associatiüsmo)
Orgão do Governo do Estado de São Paulo - Secretaria de Agricultura e Abastecimento
e a A.T.D.E. ( Associação dos Tecnicos em Desenvolvimento Econômico).
Avaliou-se, tambér4 que o Programa tem sua fundamentação na Lei de Diretrizes e

Bases da Educação no que diz respeito aos programas alternativos.

Quanto aos objetivos e resultados esperados do Programa, considerou-se 3 aspectos:

l- Aptidão do Educando - organizagío da Suplência em módulos.
2- Comercialização do Produto - avaliar a realidade do mercado.
3- Mercado de Trabalho - criação de cooperativas e formação de profissionais adequadas

à realidade do mercado.
Ainda quanto ao processo educativo considerou-se a importância da vivência do real,

através de técnicas como as incubadoras, bem como das trocas equitativas expressas em

teses como a de Cole.
Ressaltou-se a necessidade de cumprimento do Estatuto da Criança e do Adolescente, no
que diz respeito à formação profissionalizante - artigos 60 à 69 . A polêmi ca e a questão

aprendizado/trabalho. A Comissão deverá aprofundar essa questão.

Em relação à garantia da certificação, avaliou-se que o Programa Tele-Educar é
destinado ao aluno trabalhador e auto-didata" que os conteudos são superficiais e fora do
contexto. Para atender aos objetivos do Programq ou sejq resgate da cidadania, deve-se

trabalhar com valores, subjacente aos conteúdos (transversalidade). Portanto, há a

necessidade de capacitaqio dos profissionais (educadores) a partir de bases

metodologicas construtivistas, que motivem a criatividade dos educandos.
Lembrou-se da experiência dos CEMES (Centro Municipal de Ensino Supletivo
Educação à Distância). A Comissão buscará subsídios e/ou üsitará os locais onde estão

se desenvolvendo essa experiência.
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RELAToRTo DA TERCETRA nnunrÃo DA coMISsÃo rnMponÁnra. »B
ESTUDos soBRE o pRocRAMA EDUCAÇÃo coopERATrvA
REALIZADA EM O5IO8I97

Presentes: (lista anexa)

A Sub-Comissão sobre "metodologia" apresentou relatorio da reunião ocorrida em

0l/08.
Ficou deliberado pelo agendamento de visita à DREM 10 para obtenção de informações

sobre o CEMES.
Além das entidades mencionadas (ATDE e ICA) que desenvolvem treinamentos sobre

cooperativismo foram citados a Fundação Palma e a Secretaria do Trabalho ( SUTACO)
Em relação à questão trabalhista e previdenciária deliberou-se pela consulta a OIT,
através do Sr. Osires de Oliveira da Faculdade São Francisco.

Passou-se a leitura do texto apresentado pela sub-comissão.

O texto foi aprovado com alguns adendos.
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RELATónro DA eurNTA nrcuxrÃo DA coMrssÃo rrMponÁru1 DE
EsTUDos soBRE o pRoGRAMA - EDUc^rÇÃo coopERATrvA
REALIZADA EM I9IOEI97.

Presentes: (lista anexa)

Nesta última reunião da Comissão, definiu-se alguns pontos a serem contemplados no
Relatorio Final.
l- Aspectos metodologicos - caractenz.açáo do atendimento/serviço.
2- Perfil da demanda em situação de risco pessoal e social.
3- Requisitos básicos para o convênio - competências das entidades executoras, da

FABES e SME. O convênio contemplará essas três pares (tripartite).
4- Recursos Humanos necessários (quadro de pessoal).
5- Instalações mínimas necessárias.

6- Tabela de gastos do Programa.



tr
.}r.iC


